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Hollywood fabrica fitas de guer­
ra, cómicas. Verdadeiramente trá­

gico, não acham?

Distância

Ter esperança é sobreviver. Es­
crevi- esta frase; que veio ao -oico da
pena, não sei de onde. Escrevi-a-e
gostei dela. Ponho-a na alma' co­
mo quem põe uma flor na lapela.
Não, antes como quem planta uma

vela no barcc,

Cabeça erguida.
As ceses, penso na humitdade, no

-

.

«ar de culpa» com que oamos pedir
trabalho. E depois fica-se tão agra­
decido. «Muito. obrigado, senhor
Fulano, obrigado, senhor Sicrano»,
Parece que se recebeu qualquer coi­
sa a que não tivéssemos absoluta­
mente direito.

por Maria Manuela Nunes

Diário

o oeliio sensato, 'conformista, re­
signado; O· jovem desinteresscdæ.
«porque nãooale 'a penasçeporque
não se consegue nada», «porque isto
foi sempre assim»,' a pessoa bem
instalada na vida e que, por isso,

, gosta da vida mesmo assim... Eis
fI{ (JS que abomtno. Dizem melan­
cõlicamente:
- Que podemos nós, com estas po­

bres mãos? Ndo' tenhamos a pre­
tensão de revolver o mundo I
Cruzam os braços=Buâas dé bar­

riga cheia - e fecham os olhos'pa-
I ra que' se lhes não veja a alma.
Mentem. Sim; com estas mãos­

onde uma veia azul discorre um so­

nho suave - posso revolver o mutt­

do: Apenas �é preciso júntá-Ias a

outras mãos e com elas. rodear a

terra, como quem deita uma sebe à
volta do jardim.

Apontameiuo
Toda vestida de branco. O véu

balouçando à aragem leve. Os sa­

patinhos de gata-borralheira" Na
testa, as flores de laranjeirà artifi­
ciais.' Sorri para o fotógrafo, ao

\,
.

,

entrar para .o automóvel. Um sor-

riso artificial, como as flores de
laranjeira.

JstO.:,C:;(lJ!B.cterlzB

A cómoda teoria

De quando em quando, ficam ..mé
diante dos olhos as palavras daque ..

le instrutor de, ginástica: «[â disse!
Cabeça quieta. ,Movimentar sQ bra­
ços e pernas. A cabeça aqui não é

precisa para nada», Teoria, afinal,
que muita gente apregoa.

o Governador Civi'!

dv ,A1.sarve
visitou '8 vila de Olhão

, No passado dia 3, visitou esta vila o

�r. Engenheiro Mascarenhas Gaivão,
llustre Governador Civil do Algarve,
que, juntamente com o Presidente d:a Câ.
lIlara deste concelho, sr. Lourenço Men&
donça, tratou de vários assnntos de in­
teresse, em especial de qledidas a tomar
relativamente, à assistência.
Era aguardado nos PaçQs do ,Concelho

pelos srs. vereàdores e por numerosos
funcionários admini-straUvos.

Visadó pela Comissão de Censura
¡ a lc 44 ,¿. a $

,

de: Ifsboa
, I

.

LISBOA sempre gostou de tudo -I
POR'

_
o que lhe pudesse 'dar a J. A� MENDES LEAL

� . sens�ção cie .que ,é uma gran- . ..

"de çidade� Como 1.f(ll pedinte gost�rta df%quth), que lh» trouxes­
se a ilusão ,'dé que se tinlia'£ornà.do 1tJit.i'Onárió/ g':o que explica o

sucesso dos passeios turisticas <<Lisbon by night»., EJ,Cplica, também,
No RECINTO que lhe é lia- Mistério», onde' 'nem haverá o éxodo de domingo passado ....

bitualmente destinado, na tempo para reparar nos fan- � A, Lisboa fútil, elegante e exibicionista, essa Lisboa femin:"ina
!!! Avenida Marginal, q ue a tasmas. . .

'.
que 'nós' conhecemos e cujo» .defeitos acarinhamos mais do que as pró-+-- Câmara teve, este ano, o � A garotada deliciar-se-à nas prias virtudes, deslocou-se em pe�o ao Hipôdromo de Cascais. Não

cuidado de mandar ornamentær voltas dos «carrousséís» e es lhe foi dificil aperceber-se, com aquele faro ae que tem dado bas.
convertientémente,' dotando, (CONCliÚIÑA 5,·PAOIiU)

'.

.'.. tas provas; 'onde estaria, nessa
�ém disso, todo or�

������.���__���������__����_'�����'��. �rd� o ma�purock�u�mo t
cinto com profusa e A mais requintado snobismo.
interessante ilumina- v , As pista» de cin�a e .as brõncas
ção, inicia-se hoje, com .', ) bancadas de cimento armado
continuação na segun- ':.'

" voltaram � animar-se, depotsda e terça, a tradicio- >. dum largo interregno, Os au-
nal feira desta vila, .tomóveis convergiam, entre nu-
São três dias de' bu- vens de pó, para a formosíssimal íc i o, de movimento, mata da Marinha. Os au-tocar-

com es alto-falantes a ros esperavam com paciência pe.despejarem, de manhã los comboios, recebiam a bal-
à ncite.à mistura com deação doe-passageiros e despe-fados melancólicos ou iavam-nos, mais tarde, mesmo
canções de ritmos di- [unto às bilheteiras. Era todo
namicos, urna ensur- um Mundoem movimento.
decedora propaganda,
em que se coníundem
o equilibrista do Circo
Vitória, as, pre-históri­
cas «garotas» do Ame­

ricano" as. «farturas »:

do Xico 'da Paq uita..
«rnais- umà: grandiosa.

corrida!» dos automó-
veis eléctricos, o unguento dos
calos e a estentórica voz do
«cura-tudo», apregoando as ex­

celências da inevi tável banha
de cobra!
O motociclista do «Poço da

Morte» .Iará «plissados» nos

nervos da assistência, enquan­
te os amadores de sensações
mais suaves procurarão, em

conveniente companhia, as es­

curídões propícias do «Tunel

Um"alvit..e
A'OS· HORTICULTORES

"

DA REGIA,O
DURANtE o Inverno,r. tomates at�n&

'gem preços eleradíssimos nos pnn­
lB cipais centros consumidores, 110-
.",.,

meadamente em Lisboa e Porto I

cidades .que nessa época são abastecidas
pelas ilhas da Madeira e Canárias. No

geral, o preço de veada ao publico r¢glf­
Ia entre 16$00 e 20$.00, o quilo.
Dispondo a nossa terra de um clima

pri\'Ueg-iado para -as cuIturas temporãs,
lembrou.nos sugerir aos nossos ag'ricnl­
tores a exp'loração desta aprj>,ciavel fon ..

i
te ,de: riqueza, na ,época hibernal. ,Cre­
mos qu,e ela' se poderá fazer por meio
de estufas, protegendo as' plantas do,
vento frio do, Norte 'e proporcionando·
-lhe a maiGr-eltposição ao sol. Embora
alheios a labores agricolas, parece-nos
que as estufas de\'iain flear voltadall a

sueste. A parte exposta ao Norte podia
stir constituida ,por um muro de tijolo
�u de .adobe e as restantes três faees e

o telhado por entidraçado fosco. Para
se efitar à'transparência do .vidro, ,uti­
liz.ar-se�ia a cal branea. ,�; claro que
séria 'conveniente deixar uma pequena
a'bertura para arejamento das plantas.
Quanto à aItura, parece-nos que basta­
ria metro e meio a dois.metros, espalio
suficiente para as tomateiras se desen­
vol'tercm. A parte envidraçada (o te­

lhaelo) devia ser estudada. de molde I

(CONCLUI !lA S,R )?AGIllA)

ia

Avenida da-E.::púb1iea'",,",'Rednto 'onde se.reáliza.a' féira

A

UM ASPECTO DA ASSIS'TENCIA LOCAL

� acçio ��:����� .. �G fre�u�s�a
D E S:TA: V I L' A
SUAS' NECESSIDADES" E ASPIRAÇÕE;S

A NATURAL curiosldade
.......

[orrralística, impulsionada
ii pelo interesse qué dedica-

mos a todas as coisas re�
lacionadas com o movimento
da nossa terra, levou-nos, hã
dias, a visitar às lnstalações ga
Junta de Freguesia. Foi ria al­
tufa em qué, rio seu refeitório,
sé prestava a útil rãssistêncla
que a junta dedicadamente
man. tem! _.. fornecer gra titi ta­
mente ads pobres e indigentes
uma refeição diaria. Algumas
dezenas desses desprotégidos
da Sorte, gente sem reéursoS e

de idade jâ avançada, alinhab
vam-se .nas vârias mesas.

. O carinho evidenciade pélas
serventes, que distribuiam a

refeição, punJ;t-a ,uma nota sua�.
vizadora no melancólico atIi�

biente, corno â procurar fazer
ésquecer àqueles contensais as
razôes por que o 'Destino os

empurrara pàr�. os serviças'da,
caridade pú.blida. '

,PercorrE1mos, depois, as .tes2
tan tes dependênCias, nas quais
verificámos timà 'apl'eêiável of­
d'em de arrumac¡ião é; sobretu6
do; asséio. Nat-uralmente, via
s-itâmos o gabinete reservado
à sua direcçãe. Por felit aca.�
'Sd, dais d'os S.éUS directores éSa
tavam presentes, ocú,pados l_la

,
, /

I resolução dos diversos assun ..

tos que se prendem com Il SUa
misSão.'

'
.

Aproveitando à oêasião, mã­
niféstámos o desejo de recolher
alguns pormenores sobre a pre­
sente actividade da Junta, e
logo os nossos amigos, srs, João
Inácio Pato, presideríte, e Vie­
gas Palma, tesoureiro, pronta­
mente sé colocaram ao nosso

dispor, por. considerarem boa
oportunidade de se dar publi ..
cidade a certos aspectos da
acção da Junta que, in£elÍl�mene
te, passa despercebida a mule
tos -dos nossos conterrâneos.

.

E, assim, começa urna troca
de .impressões, â gu!sa de en­

trevista. '

Fizemos'a primêi'fà pergunta:
.....Qual o esq tierna da aSsis­

tência qué.� Junta tlréS'l1!\. aos.

pobres da FreguésÍl:(1
O. sri Jóâo Iriácio Pato eIu­

cida=nos:
..... Não temos, prôpriâl,tlente,

Ulti esquema de ,àssistência. A
Junta faz' o bem que pode}
na base dos reCursos que
possue. Presentemente, a sua

acção está. limitada à sopa diá­
ria a indigentes e assistência
sanitária. Para estas, mante­
mos um barbeiro' privativo e

(CONOLUI NA'S," PÁGINA)
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As senhoras passeavam .os seus
últimos chapéus e os seus últimos'
vestidos.

'

E, como o acesso ao

Hipódromo estava mal organi- .

�ado, lançavam-se destemidamenJ
,te em corta·m�ios aflitip_os, co­

"ôr%'ndo os sapatos duma finíssima.
poeira avermelhada e rompendo
as meias finíssimas, nas irrespei«
tosas ur�es do campo. Tudo
lhes era profundamenté indife­
rente. Sentiam no peito aquele
fogo sagrado de misticismo e

aventura, que séculos atrás tinha
lançado os descobridores na sen­

da de Mundos ignorados. Para
a frente d que era o caminhol

:fi<
fi

:fi¡

Havia Aposta :Mut!Ü'e; � São
umas palavrasmilagrosas. Qual­
quer modesto -cidadão sente tnva •

di�lo (lquela Ii�ra �e jogador que
se esconde, stlenclosamente", no
mais íntimo do seu ser. Tem a

(COltOI.VI MA a.a P!Gt1�A,

c o'm p a r t i c i p-a çõ e s

o si'. ministro das Obras Pl1bficas
concedeu, pelo Fundo do Desempre­
go, três importantes compartlcípacões
para obras no Algaf\lé ..
Para a Câmara Municipal de Porti­

mão, concedídoe 152 contes, destina=
dos a trabalhos de urbanização do
Bairro dos Pobres.

'*'

, Com destino à construção de ca-
sas para as Classes pobres, em Silves
fotam atribuidos 40 tontos à Sant�ela da Misericórdia daquela cidade.

*

À Dlrecç'ão-Geral dos Serviços Hi.
di'aullcos, uma' comparticipação de
264.659$30, para a construção da do­
ca de pesca de Olhão (2.a fase) e da
rede de esgotos da zona adjacente.

JOAQUiM DA PALMA ,RITA
Foi nomeado chefe da Secção de Pro.

cessos da comarca de Sintra, onde pas­
!Iou a residir, o nosso querido amigo e

conterrâneo, sr. Joaquim da Palma Rita,
que desempenhava as 'funções de aju­
dante de chefe de Secção, no 3.° Juizo

. Correccional' da comarca de Lisboa. on ..
de também prestou'vários serviço" eDI

. comissão, em cargos merentes à sua ca..

tegaria, pelo quc sineeralllcnte o feli"
citamos. .

; ,

I'



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

�'�I�����.��.�ESSOAISI ,llIoticiário daProvincia I
Fixou residencía em Lisboa, onde foi

colocado na Direcção de Finanças, o

nosso prezado amigo, sr, José Júlio Ga­
lhardo Palmeira, irmão do nosso preza­
do assinante rev.· Padre Joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira, pároco da
nossa freguesia.

.

*

Regressou das suas férias à sr, a D. Ar­
minda Baptista do Rosário, professora da .

Escola Primária Feminina, esposa do
nosso prezado assinante e amigo, sr,

Francisco do Rosário.
*'

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta vila, o nosso prezado assinante, sr,
José António da Cruz Palermo, L· Cabo
Mecânico, da Base Aérea da Ota, filho
do sr, António José Palermo.

*'

Retirou para o Instituto Nun'Alvares,
onde foi continuar os seus estudos, o sr,

José Eduardo Horta Correia, filho do
nosso estimado assinante, sr, Dr. António
V; Horta Correia.

*

.
De visita a sua família,$ esteve entre

nós o nosso assinante, sr. José Correia
Castanheira, funcionário da Caixa G. D.
C. e Previdência, em Lisboa.

.
*'

.

Igualmente, esteve nesta vila o sr. Jo­
sé Manuel Pereira Camarada, funcioná­
rio da Caixa G. D. C. e Previdência, em
Lisboa.

*

Esteve nesta vila o nosso amigo e as-

sinante, sr, Diamantino Cardoso. . \
*'

Foi a Lisboa, tendo já regressado, o

nosso prezado amigo e assinante, sr, An­
tónio Pinheiro Júnior, conceituado co­

merêíante da nossa praça.
*'

De visita a sua família, encontra-se
nesta vila, o nosso prezado assinante, sr,
Manuel Medeiros Bravo, filho do nosso

amigo sr, Manuel ,Bravo Gomes.
.*,

Esteve nesta vila, com curta demora,
o nosso prezado assinante, sr. Domingos

. Sancho de Sousa Uva, conceituado in­
dustrial, na nossa província.

*'

Foi a Lisboa, acompanhado de sua

esposa, o nosso prezado assinante, sr,

João Cumbrera Ramirez, sócio-gerente
da firma Ramirez, Perez, Cumbrera & C.'

•

De visita a sua família, encontra-se
entre nós, acompanhado de sua esposa,
o nosso querido amigo, sr, Jacinto Pinto,
distinto chefe da Secretaría da Câmara
Municipal de Albufeira.

� *

Esteve nesta vila, o sr. Miguel Socor­
ro Domingues, actualmente ' prestando
serviço militar em Lisboa.
,

*

Retirou para Lisboa, o sr, António
Càsimiro de Lima, funcionário da «Sa­
cor» naquela cidade.

*

De rísíta a sua família, encontra-se
nesta vila, o sr, Vital d'Avila Avilar,
nosso prezado assinante em Lisboa.

8

Retiro� para Lisboa, acompanhado
de seu tio, sr, Francisco Correia, o estu­
dante sr. Rui Correia Pacheco, filho do
nosso estimado assinante, sr, Capitão
InáGio Monteiro Pacheco. '

*

Regressott de Espanha, onde foi pas- ,

�il.r as SUaIl férias com sua esposa, o

1&01150. prezado assinante, sr, Dr. José
Cavaco.

¡¡;

Retiraram para Lísboa, os estudantes,
srs. João Manuel Abecassis Correia e

Edllardo Pessanha Mateus.
li>

Eneon�ra·se entre nós, a sr.' D. Celes­
te Gonçalves Conceição, esposa do nosso

amigo e assinante, sr. João Gonçalves
Conceição, chefe da Estação dos Cami·
nhos de Ferro, em Cuba.

;(>

De visita a seus pais, esteve nesta vi­
la, o sr. Manuel D.· Guerreiro, filho do
nosso prezado assinante, sr. António Jja­
quim Guerreiro.

*'

Tivemos o prazer de ver nesta vila, o

nosso prezado assinante e amigo, sr. Jo­
'sé Burgo Fernandes, que se encontra

temporàriamente em Silves..
.

*'

Para assistir à tradicional Feira da
Praia, encontra-se nesta vila, a nossa
prezada àssinante, sr." D. Maria da Pie­
aade Franqueira Reis, que está prestan­
do serviço nos C. T. T., em Faro.

-

Casam0flta

Realizou-se, no pall§ildo dia 30 del Se�
tembr.o findo, o casamento da !lr.a D. MaIO
da Belo Pereira, filha da sr.' D. Jsabel
da Assunção Belo Pereira e do sr. Ant60
nio Vasques Belo Pereira, com o sr.

Fernando Gomes Màrtins, filho da sr.'
D. Ludovilla Gomes Néné e do sr. José
Martins.
Foram padrinhos, por parte cia noiva,

PORTIMAO
I

Empreza Orquestra Semifúsiaa. bcla.

Com a recente mudança. da hora,
iniciou-se a nova temporada de inver­
no, no Cine-Teatro, propriedade da
Empreza Orquestra Sernifüsica, Lda.,·
desta cidade.
A nova época do cinema iniciou-se

com a projecção, em matinée e soirée,
do fi.lmedaParamount «Entre Duas Lá­

. grímas«, produção de William Wyler,
tendo como protagonistas principais
Jennifer-Jones e Lawrence Olivier, fil­
me que satisfez plenamente e mareou

o início de uma temporada de bons
filmes, ap que parece. Entre várias,
estão anunciadas obras de indiscutível
valor: «Duas Causas», excelente filme
português e outros do consagrado ci­
nema italiano, tais como: «O Caminho
da Esperança», «Humberto D», «Ama­
nhã será tarde» e «O Professor di­
verte-se», com Walter Chiari, extraor-
dinário cómico italiano. .

.

Saudando a Empreza Orquestra Se­
mifúsica, desejamos francas prosperi-.
dades,

Orquestra «lIax-fulia»
Propusemos, na semana anterior, um

alvitre, tardio, aliás, que não pôde ser

considerado, em virtude da «Pax -Ju­
lia» já ter regressado a Beja.

, Abertura cla <!a9a
Como 'é do conhecimento deral,

abriu, no passado dia 1, a nova época
oficial da caça. Pelo motivo, aguar­
dado com interesse pelos praticantes
dessa modalidade, foram inúmeros os
indivíduos que se espalharam pelos
campos, voltando todos mais ou me­

nos satisfeitos, mais ou menos ma­

çados!
Mas, de facto, a época apresenta-se

. propícia, pois existem exemplares com
abundância e assim os mais infortu­
nados, no primeiro dia, aguardam des­
forrar-se na primeira ocasião, o que
conseguírão com facilidade, sem dúvi­
da, dada a sua perícia, na abundância
de aves existentes.

Meraaclo Mensal

No dia 5, realizou-se nesta'cídade e

nos habituais terrenos do Larda do
Dique, o mercado de Outubro, q'Ue íoí
bastante fraco em transacções, tanto
para o comércio local, como para os

feirantes.

'fIovo estabeleaimento

Na Rua França Borges, principal
artéria comercial de Portimão, foi há
dias inaugurada uma sucursal da «Pa:
daría Liz», que substituiu assim um an­

tiquado estabelecimento de mercearia,
dando na sua simplicidade de linhas
arquitectónicas interiores, novos as­

pectos ao local.
Pena é, realmente, que o exemplo

não seja seguido por outros comer­

ciantes. SÓ' assim se conséguiriam no­

vos aspectos no local, com estabeleci­
mentas amplos e arejados, embora
simples na sua construção.
Aplaudimos a iniciativa da «Padaria

Liz», embora o comércio de padaria
esteja um tanto deslocado, junto aos
estabelecimentos de modas.

1.' Clrauito de �ortlmílo - em bieialeta

Chegaram a Portimão, no passado
dia 4, os componentes da VII Volta ao

Algarve em Bicicleta, que disputararn
pouco depois os valiosos prémios da
etapa, num movimentadQ Circúito, de­
nominado I Circúito de Portimão, e

que compreendeu 10 voltas em li­
nha, no percurso das Avenidas n.O 2 e

5 dC! Dique.
Este espectáculo, englobado na VII

Volta ao Algarve, iniciativa do Atléti­
co de Loulé e patrocinado pelos jor­
nais �O Primeiro de Janeiro», «Norte
Desportivo» e «A Voz de Loulé», re­
verteu a favor da Comissão Municipal
de Assistência de Loulé e do Hospital
da Miserlcórdia de Portimão, tendo
registado a presença de bastante pú­
blico.

Festas cie beneficência
Santos Populares de 1953

Esta brilhante organização, que ob­
teVe muito justamente Q maior exi-

a sr." D. Maria Isabel e seu esposo, sr.
Joaquim Cavaco, e pelo noivo, a sr.· D.
Isabel Socorro Domingues e seu esposo,
sr. Manuel da Silva Domingues.
Aos noivos desejamos muitas felici­

dades,

Dóênte
-

A fim de süjeitaNle il litti tratátíientó
clínico éspecializado, seguiu para Lis­
boa o nosso prezado aItligo e colabora­
dor, sr. Fernando Morais Rodrigues.
Desejamos ·lhe prol1to restabeleci­

·mento.

to, concorreu para que entrasse nos

cofres do Hospital da Santa Casa da
Misericórdia de Portimão, a impor­
tância de Esc. 29.585$25, saldo positi­
vo dos festejos levados a efeito com

a colaboração de bons e dedicados
amigos de Portimão.
A Comissão Organizadora, proce­

deu à elaboração dum Inventário'de
«stands», material eléctrico, vedações
e outros acessórios, cujo valor orça
pelos 50.500$00, o que; junto àqueles,
atinge Esc. 60.083$25, lucro líquido
das Festas dos Santos Populares, de
1955.

nl 'Rally iIIutom9vel·
cla 'Praia cla 'Roaha

Pela Comissão Organizadora do IV
Rally Automóvel da Praia da Rocha,
a que mui dignamente preside o sr.
António J. Reis Mimoso, foram entre­
gues à Santa Casa da Misericórdia de
Portimão, Esc., 6.879$70, saldo da
competição desportiva levada a efeito
nos dias 29 e 30 de Setembro findo.'
As despesas com cada organização

atingiram Esc. 16.111$80, ficando em

poder da Comissão taças e outros
prémios, que não foram atribuidos, no
valor de Esc. 2.100$00.
Congratularno-nos pelos resultados

obtidos com estas iniciativas.

Grémio cla bavoura cie lIortimão

A seguir, damos nota da' constituí­
ção da Direcção deste Grémio e Me­
sa da Assembleia Geral, eleitas em 21
de Setembro findo. .

Direcção - Presidente: João da
Costa Sertão. Vogais: João Mavtins
Morgado e José Plácido Moniz Bar­
reto.
Substitutos-Presidente: José Men­

des Tengarrinha Júnior. Vogais: Al­
berto Ramas Mendes e Joaquim da
Purificação Mendes.
Mesa da Assembleia Geral- Pre­

sidente: Dr. Frederico Ramos Men­
des; Vice-Presidente: Dr. António Lo­
pes Teixeira; Secretários: Joaquim
CarIos Guerreiro Vieira e José dos
Reis Baptista.
m - <!oncurso ele 'esaa Y>esportiva

em ba20s
.

Neste emotivo concurso desportivo,
levado a efeito em Lagos, no dia 20 de
Setembro findo, esteve o Portimonen­
se Sporting Clube excelentemente re:
presentado, obtendo as melhores elas­
sificacões, quer individuais ou por
equtpas,
Assim, numa vibrante vitória des­

portiva, os representantes do Portimo­
nense Sporting Clube, pescadores­
-amadores, conseguirarn trazer para a
nossa cidade, a impressionante soma
de 12 taças, algumas bastante valiosas,
e 8 medalhas, entre elas 2 prateadas,
sendo as restantes douradas.
Registamos o facto com prazer e

endereçamos parabens aos classifica­
dos e ao Portimonense Sporting Clu­
be, que tão altamente se colocou nes­
ta competição.

SILVES

<!anlina Esaolar

Realizou-se, nesta cidade, ontem, a

inauguração oficial do novo edifício
da Cantina Escolar «D. Adelaide Mas­
carenhas Vieira e Silva», tendo havido
uma sessão solene, pelas 11 horas, na
Escola Primária Masculina desta ci-
dade. '

Assistiram o sr. Governador Civil
do Algarve e sr. D. Francisco Rendei­
ro, Bispo-Coadjutor desta Diocese.
<Descerrararn-se os retratos do 'sr.
Presidente da República, do sr. Dr.
Francisco Vieira e de sua esposa, e do
sr. José Joaquim Sampaio. \

Esta9ão cio <!orreio

A estação do correiô desta cidade
encontra-se, por vezes, apenas com

uma funcionaria ao serviço, dando
lugar a grande aglomeração de públi­
co � esperar por vez, no que se per­
deu Imenso tempo. - <! •.

Francisco Arroja Beatriz
MONTIJO

30 de Setembro de 1951

Ex.mo Sr.

Proprietário da «Pensão Mateus» .

Vila Real deSanto António

Acuso a recepção do v] prezado
\

pos­
tal:. da capeta_, que I7lUito agradeço.

.

Nao tena sido difícil, chegar à con­

clusão de que. era minha a caneta que
fOI achada, pOlS esta apresenta as ca­

racterísticas que eu lhe havia fornecido.
Porém, quero testemunhar o meu re­

conhecimento, pela correcção e hones­
t:dade que V,. s.� patenteou de maneira
tao pouco vulgar, nos tempos que vão
passando.
Apresentando os meus respeitosos

cumpnrnentos, me subscrevo com ele­
vada consideração.

De V. S."
Muito Atenciosamente,

(a) Beatri1.

Não hesite. anuncie no «Noticias

Ido Algarve» e verá. aumentar 'as
.suas vendas.

erlse C!omereial
. Após um reduzido período de razoá­
vel negócio, o comércio desta cida­
de vê-se novamente a braços com a

crise, que até aqui hos tem atingido
duramente. .

.

Motivado pela escassez da pesca e'
ausência de outras indústrias, com­

pensadoras em todos os aspectos os

nossos interesses, o comércio local, em
pleno mês de outubro; já está a depa­
rar com sérias dificuldades ao seu de­
senvolvimento e economia.
Porque o assuntêl é do mais trans­

cendente interesse, voltaremos a ele.
Mas entretanto, utila dúvida surge no
nosso espírito e que se reduz a isto:
-se em outubro o comércio está em

crise, o que nos esperará em pleno e

agreste inverno, quando mais violenta­
mente somos atingidos?
-Poderá a maioria das casas co-

. m�rciais manter-se, depois da longa
cnse que tem atravessado, num perío­
do em que não podem melhorar a sua

situação? .
.

. Não vaticinamos prosperidades ou
decadência. Sàmente julgamos ser
este um dos ·nossos mais complicados
problemas e,.dentro desse conceito, es­
peramos uma rápida e justa solução
ao assunto, pelas entidades compe-
��eL

.

NotCclas tessoais

PoI' ntotlVos
.

ptofissionaisj retirou
para Lisboa o sr. Cipriano Alvesj dis·
tinto professor oficial; que residiu nes­
ta cidade; aproximadamente 23 anos.

Cipriano Alves; que conta em cada
Portintonense um amigo; indivíduo
fluente e defensor aGérrime dos inte­
resses de Portimão, é pessoa imensa.
.mente considerada em Portimão, pelo
que a notícia da sua partida deu mo­
tivo a diversas manifestações de ami-

.

zade, das pessoas com quem convivia.
Desejamos-lhe felicidades .no futuro.

*

! 'Há já algum tempo que se encontra
entre nós, o sr. António Santos Perei­
ra, proprietário dosS. T. O. P.-Ser­
viços Técnicos Organizadores de Pu­
blicidade, 9ue está a. preparar uma

revista intitulada «Gula Profissional
do Distrito de Faro».

Falecimentos
Dr. Luis José Valentim Gonçalves
Vitimado por colapso cardíaco fa­

leceu o- sr, Dr. Luís José Vale�tin'1
Gonçalves; de 65 anos de idade, natu.
ral de Pinhel; mas residindo há mais
de 50 anos em Portimão, onde exercia
o cargo. de médico municipal.
O extinto, que gozava da maior sim­

_patla e estimação, nesta cidade, des­
locara-se de manhã a um local dos ar­
redores da cidade, a fim de se entre­
ter na caça, onde se deu o infausto
acontecimento. .

O seu funeral, a cardo da Agência
Figuei�as, constituiu prova eloquente,
d� amIzade que os seus amigos lhe

tnbut.avat;J, tendo-se incorporado no

cortelo funebre as mais altas indivi­
d�alidades representativas dos orga­
ntsmos de Portimão, e toda a classe
médica e inúmeras pessoas das suas

relações. I

Lamentando o triste acontecimento
à família enlutada, e em especial à sua
esposa, sr.a D. Helena Serpa Valen­
tim, o «Notíci�s do �lgarve», apresen­
ta as suaS'malS sentIdas condolências.

JOSé Pereira de Sousa ;.-

.
Faleceu, no passado dia 50 do mês

fmdo, o sr. José Pereira de Sousa de
80 anos d,: idade, pr?prietário, nat�ral
de MonchIque e pal dos srs. Francis­
co Pereira de Sousa, José Pereira de

.

Sousa Júnior e Arnardo Pereira de.
Sousa.

,.

O funeral do extinto, que sofria de
prolongada doença, realizou-se no dia
imediato pata o cemitério loCal to.
mando nele parte inúmeros arr:igos
do extinto e da família.
Apresentamos sentidos pêsames à

famllta, e�lutada, em espec:ial ao sr.

Jos� PereIra de Sousa Júnior, nosso
p�rtlcular ahiig� e conceitUàdo cortHat­
Clante em Portimão, ... e,

Movimento ela bota
d. !lila 'Real cie Santo �ntónio

de 2 a S de Outubro:

Traineiras :
Maria Rosa. · · 17.955$00
Liberta 16 410$00
Pérola d¿ G;adian� · 15.353$00
Levante. '. · 12.020$00
Brisa. ·

'
. 11 745$00

Tufão, .' 11 020$00
Flor do S�11 .' · · nOI0$00
S. Domingos. : 10 070$00
Flor do Guadiana 9 700$00
Leste. · · · · 9 620$00
Norte. · · 7 760$00
Raulito · . · 5.540$00
Persistente · · 3 690$00
Briosa. · · · · 2.530$00
Alvarito :

· 560$00
Total · 144983$90

Cercos:

Amazona. · . · 4 190$00
. S. José 3.0

· · 910$00
Total · 5.100$00

I

•
Movimento cie 'fIavios no 'orfo
tie !lila 'Real tie Santo �ntónio

de 2 a S de Outubro:
Entrados:

MURTEN, Suíço, de 511 toneladas de
Tânger, com carga diversa.

'

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
ladas, de Lisboa, com adubos•.

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Setúbal, vazio.

ROLAijDSECK, Alemão, de 857 tonela­
. das, I(!e Cádis, com carga diversa:
GORGULHO, Português, de 1.196 tone­
ladas, de Lisboa, com carga diversa.'
Saídos:

MURTEN, Suíço, para Leixões e Géno­
va, com conservas.

GORGULHO, Português, para o Fun­
chal, com carga diversa.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 10 a

16 de Outubro, a Farmácia Silva Rua
Miguel Bombarda- Telefone 64.

'

Movimento da Santa Casa

da. Misericórdia

de Vila Real de Santo António
DurAnte es meses de Ja.neiro a -Se.tembro

1953 Consultas Tratamentos
Interna·· �tater·
mentos nidada

----- -- -----

1.0 trimestre 270 695 55 26
-- ---

______"

2.0 trimestre 251 1.0t8 42 29

3.0 trimestre 608 1.966 61 37

.

NOTA - O número de internàmen­
tos baixou no 2.0 trimestre' e manteve­
·se no 5.0, por ter havído que utiliza!'
uma das .e�fermarias para obras, ten.
do-se solicitado dos Elt.m05 Clínicos da
Vila que reduzissem os internamentos
ao mínimo indíspsnsável,

.

Desefa felicitar lim s'lo amigo'i
Façaoo por Intermédio do

Rádio Informador
(Secção lie Discos Dedit!ados)

\ Traineira (; Norte ». e

Enviada <3 Primos>
em relação ao aviso de 25 de Se­

tembro findo, do sr. Alberto ViedaS
Ba'friga, o signatário, co-proprietário
�a proporçã� de 50. por cento quanto
as embarcaçoes aCIma referidas, vem
dar conheci.mento, públicamente, por
�ste comuntcado, que todas as suaS

tntervençõesj como ca-administrador
das mesmas embarcações, têm prima
do. pela sua correcção, tendo por
objectivo uma sã e honesta explora
çãó das suas actividades correspo�
dentes, e que o mencionado avisOJ sent
qualqt:er explicação' concreta do que
o mottvou, parece ter o propósito de
colocar mal o signatário perante 'o
comércio, indústria e entidades ban
cárias desta praça.
Mais regular seria que, em tal aviso

se explicassem os motivos' do seu con
teúdo, para não ficar pendente uma
suspeita desprimorosa sobre a hones
tidade do signatário¡ insinuação qué
este, enêrgicamente; repele.

.

Vila Real de Santo António! 1 de
QutuDro de 1953, .

.

J!llló Mateas
(SégUê o reconhecimento)

I



NO'TÍCI�S, DO ALGARVE

·ACTIVIDADES
r

'

,

'da "Casa do AlgarYe'�

. ,Jlssim t qu� ,�s,tá (�rto.:••
O facto de já se poder contar com o

fornecimento de energia eléctrica aos

domingos, logo 'na parte da manhã, traz
.

Jsatisfeitos os respectivos consumidores,
a an liar pelas ,referências de ap¡aüso
qué temos ouvido.

,

.

De reste, não estava certo que, como

se verificava,os vííarealenses só tivessem

energia eléctrica, nesses dias, mais ou

menos à hora de começarem os relatos
radiofónicos dos jogos de futebol, como
se o movimento da nossa vila estivesse

reladonado ou dependente dos jogos
futebolísticos realisados no Porto, Lis­
boa ou Braga.

. A electricídade fu&nos falta logo de
manhã. sem distinção de dias.
Assim é que está certo. '

E os . serviços de fornedmefito de
electricidade. ao preencherem 8sta lacu­

na. têm a concordância do público con&

sumidor... que. afinal. é esse que paga
I merece ser lÍervide.

GAZE,TILrtA

'Val nas pi,tas'de automóveis,
compra as loiças, oJha os móveis
c:om� nozês, figos, pêros
e não gastá mais escudos
porque os hirl1pos vão c"itudos»
nãQ permitindo é�ag�ro; .••

aíN OOLO

1\ feirai a cque trai mais moscas
e muilas barrá€às -tostas»¡
visitaenos, novamente¡
c;om sell tQrteJo. vibratite
.de balbQrdia estonteante

, que põe surda toda a gentíi!,

São dúzias de miGrofon�s
numa grita de trômboni!s¡,
na maior das algazarras,
tentando atrair quem passa
e escuta tanta �halaça
sob a luz das gambiarras,

.

Seja noite oU SêJa dIa
não de,cansa a �erraria

enqUanto dorar a feirai
e o Povinho �nsUrdeddtl
por um tãô forte alarido
lá goza à sua maneira:

'.'

PRELÚDIO
Na gélida�visa.o do meu passado,
Rá negrume e há noite, noite escura.

Rá sombras onde a sombra do pecado
Me parecia envolta de candura!

Meu coração marmóreo não pulsava,
Minh'sJmà amortecida não vivia .

Estavas j�nto de mim, e eu não te amava,
Ou já te amava muito ... - e não sabia...

"'

Deus tinha-me criado 'para ti,
E, para te-encontrar, au conheci
As ciladas dum munão maltaaejo.

-
.'

Mas encontrei-te, amorI Foi·se a tristeza",
�ue a vida é, sempre plena de beleza ...
Se há duas bocas juntas, n'f_m' só be�jo!

28, Setembro, 1983 PENÉL.OPE

Aigtiiis moradores no sítio das Hor­
tas, na suamaioria proprietários, pedem­
..nos que solicitemos à Ex.ma Câmara
para que prolongüé a rede de ilumina­
çio até onde ior possível. de mo,do q\1e
a população deste arrabalde possa COD

lhetl énfim. 011 benefício! da electricid.a.•
de. pata suas casas e para regas dos

campos.

De vez em qu�ndo ...

,

IX � O MUNDO, ,M,ARAVltHOSO DO ATOMO -

APÓS importantes melhorias
nas suas instalações, que

.l!!!' deverão estar concluidas an­
� tes de 18 do corrente, a

•Casa do Algarve» iniciará nesta

data" em ambiente cornpletamen-
'te remoçado, as actividades <lia '

. nova 'época cultural e festiva,
com uma elegante «Tarde Algar­
via», que se repetirá em 25. Pa-
ra 3 I, a Comissão Cultural pro·
jecta a realização de urna sessão
'solene de homenagem à mernó-
na do recém-falecido poeta Cân�
dido Guerreiro, o glorioso autor
do «Promontório Sacro» e do
«Auto das Rosas de Santa Ma-
riaj , de cujos primeiros trabalhos
Guerra Junqueiro já escrevia em

.1904: «Os seus belos. sonetos
encantaram-me. Anunciam um

grande poeta, ávido de verdade,
não a verdade anedótica e tran­

sitória, mas a verdade essencial
e profunda, a

.

verdade, eterna».
E ainda: «Todos os sonetos ao

seu Algarve, maravilhosos. AI-
.-

guns sublimes». ,', =
Por todo o mês, será publicado

e distribuído gratuitamente a �Q­
dos os sócios o n." z do Boletim
da colectividade, num belo fascí­
culo de 48 páginas, com estudos
diversos sobre problemas do Al­

garve? .movimento associative e

um CUriOSO documemario.grafico.

Ii

'PltJ-\IAS
E PORQUE o meu filho tem o

seu serviço assente em Mon­
telauar, aqui vim passar
umas' semanas, depois de ter

estado um mês na terra sem nome.

Montelauar e Pero Pinheiro,
são duas irmãs gémeas, que vi­
vem de costas voltadas uma pa­
¡ra a outra, ligadas, entretanto,
pelo cordão umbilical da mesma
indústria: a p edra • Circun-
"dam-nas boas terras de semeadu-

.

ra, um tanto abandonadas, por o
.

homem se dedicar mais à ex­

tracção e a� lavar do mármore,
que mais lhe rende, ,-

Daqui, fi'{ centro para algu­
mas excursões: lui a Sintra e ao

Palácio da VIla, que ainda não
conhecia; à Praia dds Maçãs e

suas vi'{inhas, as A'{enhas doMar.
Em outro dia, a Mafra, com-a

enorme mole do Convento, já meu

conhecido, e à Ericeira.
Praias bonitas são estas-pal­

mos de areia encastoados em bra­
"as penedias, e que quase desapa­
recem, quando á maré enche ou

o mar embravece.
Pois não conseguirqm elas,

matar-me a saudade do nosso

Monte Gordo, onde tantos anos,
levei meus filhos num descuido,
quase, completo, pela segu,'anfa

. da areia e pela lealdade do mar

al,. nosso vert¡iadeiro amIgo.
I! uma verdadeira pra.ia-am,

pia; lzmpa, clará. iodada, bagos
de oiro;-exeepéionalmente, a

praia das crtanças.
- Mas, aqui entre nds, não

lhes parece que a aris/ocrati'{am
demasiado? E quem ganhou co,"!-

""

issó? Nâo serta preferlvel dell.
xar no fundo do bati os perga­
minhos dos ancestrais; alguns tão
recentes� que� a,nda de1x,am, nas
'mãos, tinta de ,cor --auvidosà ?
Pois, senhores, das praias que

çonheçobainda dou a prima'{ia a

Monte Uordd.

Trindade e (Jlm�

, A qUêrft, de direito
�LUM:INA,Q.Ã.O

A antiga Pra¢a 5 de Outubro, onde
fica situada a Escola Priinária Femini­

na, apresenta tima ihtmiDação deficién�
.

tfssitllll'¡ qUe talvez pudesse ser. £àcil�
mente remediadaj com 4 càndiciros em

redor da escljla;
,

Radiações dos,£lementos RadioactivGS
¡ pelo Ca�itão ANTÓNIO GQ'NQAlLVES

COMO já vimos, os ràdioelementos- naturais podem emitir.ra-,
diações alfa, beta" e gama.

.
.

,

-= Radiações alIa� Está provado que as radiações alfil' não
-

são mais que núcleos de hélio (Be:) e, portanto, são -cons-
tituidas por dois, protões e dois neutrões, emitides com-uma- ve­
locidade de cerca de um décimo da velocidade-da luz.

Os elementos' resultantesdas transmutações por, via alfa têm,
pois, menos dois protões e dois neutrões. do que os elementos
que lhes deram origem; e devem" portanto, ocupar.no quad'fo,de
Mendeleieíf o segundo lugar à esquerda desvelemensos+de-que
dependem. .(; . \

Exemplo: '

Ra��� II Rn' ��� + He:. .

Aonde vai o núcleo buscar energia para poder -emitiroestàs
partículas com tal velocidade? "

Ela é obtida à Custa da transformação dúma pequena:parte "

od� su� massa, de acordo com o. princípio de -equivalência de
Einstein,

,

Para haver, portanto, emissão-alfa, terne-se-necessario que-a
massa do núcleo inicial seja superior. à, soma das', massas .das
partículas alfa emitidas e do núcleo resultante.da .transformação,

A perda da massa é normalmente utilizada na-energía .ciné­
tica a�ribuidà à partícula alfa e na excitação energética do .nü­
cleo, ficando- aSSIm este com um nível energético superior ao
,que possuia antes da transmutação, .

Dum modo grosseiro, podemos comparar a aquisição da ener­
gia, do núcleo ao que sucede com uma bôca de íôgo ao. disparar,
em que' a energia é 'distribuida pelo projéctil e- pelo recuo da
peça. "

.

R�diações beta -:- As radiações-beta são �lec�rões emitidos pe­lo núcleo, a velocidades rguais à da luz, diferindo, pots, das ra­

diações catódicas, pela, fraca velocidade destas últimas,.

Admite-se que o núcleo tem possibilidades de emitir electrões,
pelafransformação de neutrões em protões, o que se pode tra­
duzir pela identidade:

n �-= p i + e_�
Em virtude deste facto, o elemento resultante da transmuta­

ção mantém constante o número massa, e deve ter mais um pro­
tão e meno.s um neutr�o, d�vendo, portll:nt?, ocupar no quadro
de Mendeleieíf o lugar imediatamente à-direita do elemento que
lhe de� origem.

Exemplo:

PARA ),81:

minha Senhora

Melodiosa. como a. ha�pa,
J

enganadora como um madrigal,'
'doce co�o a r.oaternidade

- eis a moda italiana para 1964
,

por Noémla Gil Faria

E'NQUANTO .na França .friunfa�
ram.. não há dtioidd, as li­

!!! nhas «coluna», «pilar», «oüpu­
""""'" la», «viola», «simbôrtoi e «Tor­
re

.

Eiffei», na Itália venceram' as
linhas «harpa», «balalaiêa», «mater­
nidadei e «madrigal». Podemosdi­
ser que Paris se inspirou Inats na

arquitectura, e os costureiros de Ro­
ma e Florença, na música e napoe­
sia. Com efeito, a única linha que
se desvia um pouco desta inspiração
é a «maternidadei r mas este nome
não será, afinal, o mais belo dos
versos?

.

Os «tailleurs» de mela estação,
apresentados durante este mês" fa­
ram, dentro de uma grande simpli­
cidade, modelos realmente encanta­
dores e, tat como em Paris, 'para
todas as horas do dia, desde o mo­
delo para compras até o dedicado
às horas elegantes, sendo estes tilti-

-

�9s, quase sempre, confeccionados
flas belas sedas naturais italianas.
Falemos um pouco das linhas em

voga. ..' /

A «harpa» é ñarmontosa, feminil
é delicada, oatorteando o õustt: é

.

torhando ct mallier mtlis pequenina •

Sim, min Iia Senliota, mais peqltelt(�
/'tit. Este aMI ct Moda - - e aC/fii ta!!­
tr¡ ct italidna MttttJ a ffaMesa­
rléepreiOü ti mullter alta, esguia e

magra, sem busto e sem ancas, tro­
cando-a pela mais pequena e -co­
mo eles disem - redondinha. Pare­
ce impossivel, mas é mesmo assim.
Usam-se o basto e ancas valorisa­
das e isto só d passiveI, abandonan­
do-se o bife grelhado sem molho de
manteiga, o pão torrado sem a dita
e o C,opo de s.umo de lim'ão matinal.
Selitemo·nos, . pots} ategremetlte; fi
miMa e façamos o «sacrtfioirN de
comer.,•• para estarmas tid moda,
com aquela mesmà deêisãa dOd àtiQ$
(interiores¡ em qae ptissumtJ$ fome
(fOi mesmo fome) pata «manter a
linlla», ,

A «balalaika» é triangular e olha­
da de repente - com maito boa Yon­
tade --'" lembra () pgpular tnsttumen­
to, tusso, A «materr/idade)} tião é,
Mma talves se ¡rUgue, uma faceta
da nova moda dedicada às futaras
mamãs. NãO, Esta outiosa linha
Ualiana} pot melo de drapeadas,
hàbilmente dispostos, lembra, real�
metite, am estado qae até aqui se
encobria o·mais possiDel} asandlJ
vestidos latgos�bem clJrtac[os� ()il

aqrte1r¿8 simpdtloos eJàsaquinltos de
pregas soltas) qae as estrelas do ct·

,

nema americano vesteml qaand() nos
filmes nos qriel'em convencer de
qae 'e$tdO à espera «da cegonha»­
como lá se dis. ,

'

Em Florença, entre vários mode­
los seguindo esta linha, foi apresen­
tado um lindo vestido de noite, feito
de velado cristal preto. A saia ro­
dada, mas sem exagero, levantava
am pouco à frente, por meio de uma
prega) na altura da q,nca. Esta
prega, qae se escondia debaixo dê

,

um ¡¡,.ande laço tambtm de veludo,
falia apareoer cerca de quatro cen­
timetros de uma sobre-saia em cetifJ7.

I 1��, Il: Xe 1:;;' + e_�
A energia radiante é obtida de modo idêntico' ao 'indicado

para a emissão de partículas.
Raasações gama --Como vimos, quer para as, transmutações

por via alfa ou beta, pode suceder que parte da energia radian-
te seja utilizada na excitação energética do núcleo.

.

Quando isto suceder, o núcleo tende a voltar rápidamente ao
.

seu estado normal. A energia de excitação .é, então, libertada
sob a' forma de emissão de fotões gama. Como es' fotões' não
têm carga eléctrica,. não podem ser desviados - pelos campos
electromagnétícos, "

'.

As radiações gama são] de todas a� radiações electromagné ..

ticas, as que possuem malOr frequêncIa, e, portan_to, nIaior pa"
der de penetração.

".

Parte da energia radian te dos fotões trans£ormaese em mas ..

sa, ficandb, assim, estes com reprel!entaçâo material.
'

Como veremos à frente, é hoje possív:el¡ além' dos ràdi�eleD
mentos naturais, obter ràdioelementol! artificiais, isto é,··que não
se encontram na natureza.

'

As transmutaçOes dos ràdioelementos artifiCiais, normalmen'"
te, operam"se por vias diferentes das des ràdioelementós naturais.
".,Assim"teremos a consid�rar:, .

- Radt'açfJes p.os£tdnicas - É este um dos processos normais de
.

trart!ilm li tação das ràdioelemen tos artificiais.
,

Admite-se que a admissão de pOl3itões se obt�m pela, trans ..

mutação dum protão num neutrão, o que se pode tradu�ir pelaidentidade:
.

p � == n,� + e i'
Em virtude, deste facto, o elemento resultante da transmuta­

ção tem JI:lenos,um protão e mais um neutrão do que o elemen­
to de que depende,. mantendo, \porém, o mestno número mássi­
co, devendo, pois, ocupar"no quadro de Mendeleiefflo lugar ime..

diatamente à esquerda do elemento que lhe deu origem.
Ex�mplo:

I 1M ..:.. ·T'e :1:24 + e o
ea 62· x

Radiar6es X,;..;",. Certos núcleos, em lugar de emittrem posi ..
tões, podem capturar electrões dos nivéis electrónicos mais bai­
xos, principalmente � e L, transformando, assim, do mesmo 11)0-
do, os protões em neutrões. . .

Este processo é acompanhado da emissão de fotões X, como
adiante veremos, cuja frequência'é inferior às dos fotOes gama,
e, portanto, menos penetrantes.

'

"

'

I

«azul Margarida», dando it 1l0lJtl It­
nha. Este «as!ul Margatláa» d cla­
rissimo I? deáictldfJ pelos costureiros'
de P[fJrença à «mais bela princesa
que, nos últiftJ.OS anos, tem visitado
a ¡tália»),
Quanto â «linha madrt'gal», é lia

• f
\

songelra, I avorecendo todos os tipos
de beleza; nem sempre sincera/pois
basca, por meio de artificios ligel-­
ros, mostraraquilo que nao existel
enganadora, porque os seas vesti­
dos parece,m casacos e os seus ca-

(COJIIOl<1I1 iliA .... 1"¿Gill.)
... f �£tt); 1 a & adirA - .. : iiC4 '$ -o à,'( 4 S$;'( •. ( >. p. ;aka';" ;4·. ,p¡çQ",.i4., . <kJ·.·., '.'

,
'
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Para si, minha senhora,
(CONCLUSÃO DA 3-' PAGINA)

sacos lembram oestidos ; mas con­

quista pela elegância da cintura,
marcada. sem exageros e pela so­
briedade das suas guarnições. Li-

_ songeira, não sincera, enganadora
e hábil na. conquista, Pois não é
um perfeito madrigal?
A moda italiana para 1954 apre­

senta-se, pois, equittbrada, elegante
e, àparte a «maternidade», realmen­
te bonita, sem grandes excentricida­
des esegura ae ser hoje, sem favor
algum, uma moda de alta categoria,
Isto quanto às senhoras .••

O triunfo do homem d. Ginzento

...quanto -aos cavalheiros, ficou
assente no Festival da Moda Mascu-

-

lina, realizado em. São Remo, com
a participaçâo de cinquenta alfaia­
tes, que o homem 1954 vai ser cin­
zento. Desfilaram muitos modelos
em que a nota predominante foi a

manga «raglan». -

- O cinzento da moda possui vá­
Tios tons, desde o cinzento «elefati­
te» até o cinzento «chumbo» passan­
do pelos cinzentos «pérola» e «cin­
za». No caso de o seu marido só .

ter fatos castanhos e azuis, prepa-
, re-se., pais, e corajosamente, para
todos estes tons em voga. Não é
[usto que sejamos nós a delirarmos
com o «conhaque» e ele a delirar só
com ••• as contas.

Eatá indeciso?
Não hesite. A HAVAN EZA é
a casa que melhor podé ser­

vi�lo em todos oa trabalhoa
de foto'grafia.

I .

,
-

')'.Ião hã, decerto, surpresa
no que vai ler-se a .seguir:
Usa artigos' da "Viresall
quem gosta de bem vestir!

-

É que as confecções "Viresa»
nascldas em Vila Real,
em perfelção,' em beleza,
no país não têm. rival ..•

, ..

Confecções V itesa, L.da
FÁBRICA DE CAMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

I

HoUanô-America tine
SERViÇO REGULAR 'MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­

COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., N¡;:W
ORLEANS, HOUSTON E GALVEST9N

O vapor rápido

"1\I?I?INGBOYK"
carrega em LISBOA em 28 de OUTUBRO

Carreira' regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rojterdam para Cristobal, Los Angeles,' San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

(DURA�GO > -19 de Outubro
(DONGEDYK» -3deNovembro
(LOCH RYAN)-20deNovembro'

A.GE:t.'TTES GERAIS

15 _. Rua elos Fanq�eiros -ID I S B O A
TELEFONES 21148 - 21789 .Caixa Postal N.O 3

VINHO,S DO

Ho próprio Interesse de Y. EI.a
consulte sempre a

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA! REAL DE SA,NTO ANTONIO -

. para a confecção dos seus
impressos e carimbos .

.

Telefone 59

CARTAXO
, .

ele eonsumo é !xporta9ão

_Q U E 'M A R 'C A

O maior « STOCK» de vinhos de mesa,

liçoroso.s_ extrema�ura, a.gua.rdente,
vinica e bagaceira.' da região, aguar-

. dente de ginja e .mel centrifugado MARCA REGISTADA

P:REÇOS . EM OONCORB:ÊlNOIA.
:P.A.::RA 'rODOS OS �E:a.O.A.DOS

'I

Vinhos licorosos extremadura
engarrafados das marcas:

,
.

,Treze>, «Portugal), <Raquelita>,,.
,

(Minha Ultima Ma·rca»
e' ��-guardente Velha Ribatejo>

'PRODUTOS VINICQS. 100 POR CENTO

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas' com' garantia de baixa

Compras a din he ir o , vendas a prazo

I:. léGnioo e JFovadoF des.t� ¡Gasa

,é O seu: Pro1>'rietário
AGENTES EM:
.-

.africa e Brazf l

Aceito Agentes onde ainda os não tenha

Armazéns de ret.ém:
,

N.oS I a 9, no Cartaxo em propriedades próprias
B,ANQ,U·,EIROS·¡:

Banco de Portugal
Credit Franco - Portugais
London & South America Limited
Botges & Irmão
Nácional Ultramarine
Angola,
Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de Depósitos

ANTE)NIE), NUNES eUNHA
CASA FUNDADA EM 1913.

.
\

REGISTO COMERCIAL 65-8

6ARTAX" � Portugal. �"

¡.
li - C!artai'ó

. Telefone 27 - Ericeir.a
821· Santarém

Sôcío Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serra, LdaÉ:- S6 Mamede Ríba Tua
\

Rrmaz,ém'
Precisa-se alugar um arma­

-

zém.

Informa a Redacção deste
Jornal;

.

PINIAD rlLl1
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Sala de jantar com bastante

,

.

luz e corn linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentã-Ia é moti­

vo para preferência.

Praça f?'arquez de Pombal, 22
.

Vila Real de Santo ·.António '.

A I LVSTRADCj¿A
LIMITADA

�ua de s. pdulo 232'
LI:seOA

'rELEF, 25764

FoTo-ZINCO
TRICIlOMIA
ffilt)G2AVURA
ZINCO·GRAVURA

E
Cœ3ENHO

Ainda estâ a tempo t
Façâ a sua prapag�hdlÍ hos diaS

,da FEIRA, pelo

RÂ!>IO INFORMAf>OR
CSN1'iO EXTBA lSOGLAI·'

e vetá aumentada as Iuas Vendas
Aecebe fJubIJdldáde
aA�AR DAS NOVIDADES
Vila Real de Santo AhtonlG,

�K""'"'Y''''''''_''''''''' s······
.... ··· ,'" Sf e

a única lâmina qbe barbela toda a gentel
AGENTES EM Po�tUGAL I

.

SOCi de Rep." cupertino
da Miranda &, C." L.ia

R. s. FraDclsOD, 41-Apartado 205 ...Porlo

Ailiinoiir no rtNotlci.ail 40 Algar·
veb, 4efeuor dOB interenea da

, noua provincia, 6 ter a autema iie
a\imsntBr aB IUI 'uias e '01'I:IIU'
Gonhendo. 01 1011 ptollütoJ.
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Necessidades e 'aspirações
da Junta de f.·el3uesii) desIi) Vila

(,CONCLUSÃO DA 'I.
a PAGINA)

dispomos de um balneário.
Aos indigen tes falecidos, pro­

videnciamos para os funerais.

Auxiliamos os doentes e as
. crianças na compra de recei­
tuário, e oferecemos-lhes uma

ração de lei te, graças à gene­
rosidade da Sociedade Agríco­
la Fornecedora de Leite, desta
vila, q ue, para isso, nos oferta
uma determinada" quantidade.
Porém, a falta de verbas obri­

ga-nos, às vezes, a suspender
alguns destes auxílios.
-Mas ajunta não conta com

receitas, mais ou menos certas,
para manter o seu plano de
assistência?

'

-Houve um período em que
contávamos com certas recei­
tas. Eram os subscritores a

fonte principal das nossas pos­
sibilidades. A Comissão Mu­

nicipal de Assistência também
nos tem prestado uma boa co­

laboração.
Ultimamente, porém, o nú­

mero de subscritores diminuiu,
fixando-se nuns 80, com uma

contribuição que não chega a

2.000$00 mensais, e a Comis­
são de Assistência, no ano cor­

rente, não tem prestado a sua

habitual cooperação. Assim,'
como é natural, esta baixa de
receitas dificulta a nossa acção.
-Conclui-se, portanto, que

a si tuação financeira da Junta
não é desafogada? - voltamos
a preguntar. ,

'

-Evidentemente que não.

Que podemos nós fazer com

uns escassos 50 contos anuais?
Pouco. Positivamente pouco,
diz-nos, com certa amargura,
osr. João Inácio Pato. ,A falta
de um maior auxílio oficial
é a base das dificuldades que
encontramos, para satisfazer o ,

nosso desejo de se prestar
maior- auxílio aos pobres da
nossa terra.

•

=-Verifica-se, pois, que, a
questão financeira é a .parte
principal das dificuldades que
a Junta encontra, para desen­
volver a sua meritória mis­
são? ••

-E' o tesoureiro da Junta,
sr, Viegas Palma, quem nos

esclarece: ,

......Certamente. E esse o nos­

so magne problema. Sem ver­

bas apropriadas e entregues
nos prazos respectivos, como

Se verifica presentemente, pois
ainda não nos _foi entregue, pe­
la Comissão Municipal de As­
sistência, a primeira prestação
que, habitualmente, é feita em

Janeiro (e estamos em Outu­
bra), é évidenteque muito POu&
co podem fazer de útil os di ..

rectores da Junta. Talvez que
este facto seja mais um porrne­
nor do fatalisma que tem pai­
rado sobre os membros eleitos
para a direcção .. ' Sem recei­
tas de garantia, era certo que
tertamos de terminar corn a

<sopa» que diàriamen te forne­
cemos aos indigentes.' Não a

acabamos, mas diminuimos o

numero dos assistidos, graças
ao auxílio dos subscritores que
ainda nos prestam a sua va­

liosa cooperação.
--Quanto à mendicidade'nas

ruas, têm sido taPIadas quaisa
quer medidas tendentes a evi­
tá·la?

\ O sr. presidente da Junta
@�plica-nos:-Já se V'ê, não nos

compete tomar providêndias'
deeisivas para acabar de vez
tom esse mal. Dentro do que
Ibe é posSivel, ajunta aUXilia,
ha Sua' sedé, os iildigentes.
Procura conseguir subscritores
!;

em número suficiente para evi­
tar o peditório nas ruas.

'

Os nossos esforços, contudo,
não alcançaram ainda a finali­
dade desejada. Mas o que fa­
zemos representa já o nosso

contributo para leduzir o pro­
blema nas suas proporções.
-Pode indicar-nos alguns

números representativos da
actividade assistencial da J un­
ta?-inquirimos ..• '

A respostavem prontamente:
-No ano de 1952, as nossas

receitas não ultrapassaram 50
contos. Destes,,gastámos mais
de 20 em alimentação para os

pobres; 'êoncederam-se cerca

de 20.000 refeições, benefician­
do mais de 50 indigentes, dià-
riamente. -

Em outros pormenores de
sanidade, dispendemos cerca
de 2.000$00.
Como vê, é muito pouco, em

relação ao que era preciso
fazer.
Esta troca de impressões es­

tava a prolongar-se. E porque
reparámos- no- excesso de tem-'

po que tinhamos tomado, tanto
mais que os -nossos amigos
necessitavam desse tempo' pa- •

ra continuarem a tarefa inter­

rompida, fizemos a última per­
gunta: ,

-E' evidente, que a' Junta
desejaria melhorar a sua acção
social. Poderia dizer. para os

leitores-do «Notícias do Algar­
ve», no que consiste essa as-

piração?
'

O sr. Viegas Palma remata
esta conversação com as se­

guintes palavras:
"

-Quando uma Instituição vi�
va em precárias condições eco­

nómicas, não podem os seus di­

rigentes acalentar aspirações
de .grande envergadura. El o nos­
so caso. Limitamo-nos a man­

ter a.obra social existente, em­
bora compreendamos que mui­
to se poderia fazer,' desde que

I se verificasse a colaboração
conjunta das en tidades oficiais
da Assistência com os parti­
culares, uma vez que, isolada-:
mente, pouco se poderá fazer.
Poderíamos, assim; terminar

com esse triste facto de alguns
Indigeri tes dormirem nos por­
tais, por falta de um albergue
em 'condiçôes. Desejaríamos
melhorar em quantidade a do"

pa» que d iãriamente oferece ..

mos aos pobres, e criar a tão
falada «refeiçâo econâmtca» pa-

, I'll as classes trabalhadoras. E
corno

' corolario de vtudo isto,
ambicionamos poder abrigar,
em instalações apropriadas, to­
da essa velhice, que desampa­
radamente ainda se arrasta pot
essas ruas, Tornadas réalida­
dé estªs justas aspiraçôes so­

ciais, teria chegado o fim do

vergonhoso e s pec tüc u l.o da
.mendicidade,
Mas como individ ualrnen te

nada podemos fazer, esta: Jun ta
estápronta � colaborar; na me­

dida das suas possibilidades,
com quem quiser empreender
-uma tarefa de tanta, enverga­
dura.

c.asamento
Rapu¡ tloa fofÍTil9'ãO mor_I,

educadG, b. situa9ãô, deseja CO·

nheoer sr.a ou menina d, !:lone

predióados e algi.ins meios¡ para
fins matrimofliaie.
AssuMto mix. sEirieaàde G !.ir­

¡¡¡aMÓiel.
�

Reposta ã esté jori'lal âá lfij ..
ciais A. S.

;;::)$ .�:;:;: _£

Crónica de Lisboa I RmUfll �I Mlft �( In�llI
(CONCLUSÃO DA r,• PÁGINA)

impressão de que' vai arriscar
uma cartada séria e de grandes
efeitos tuturos., Escolhe cuida­
dosamente o seu cavalo. Pelo
nome. A's ve{es por quem o

monta; Pelas cores da camisola
do «jockey». Màs sempre pesan­
do bem os prós e os contras,
sempre medindo bem as suas pos­
sibilidades. E depois, quando
tomou a sua resolução definitiva,
ditada por todo um conjunto de

circunstâncias, corre a ta{er a

sua aposta, antes que se arrepen­
da da sua loucura I «Dez escu­
dos no 3». O bilhete vai' depois
de mão em mão. A' esposa -
e foi ela que mais torça let para
ir às corridas - ainda di; que
foi disparate arriscar aquele .di­
nhetrão mima pileca que não ti­
nha probabilidades nenhumas de
vencer. As filhas admiram 'a

intrepidez do paizinho,
*
*

� Afinal ele sempre tinha rà{ão
em escolher o cavalo n. o 3. Aliás,
logo viu que ele tinha «pinta» de
bom trotador. Com respeito a

lucros, a empresa revelou-se po­
sitivamente sensacional! Imagi­
nem bem que cada det escudos
deram um lucro de vinte e dois
mil e. quinhentos. • • E assim o

lisboeta vai tendo a sensação de

que está num grande Hipódromo,
como os de Londres, de paris ou

'

de Bruxelas, ou como esses que
só se vêem nos dacumentários ei­

nematogrâficos,

As senhoras e as meninas - e

os cavaleiros pedante: - aprovei­
tam o intervalo entre as corri­
das para se pauonearem bem 4
vista de todos. E reparem que
se não. -podem queixar, porque na

verdade os intervalos são bastan­
tes e bastante longos. As corri­
das decorrem com um interesse
muito reduiido, não só porque o

percurso não permite uma boa
apreciação da posição dos con­

correntes, como também porque
quem veio para ser visto, muito
dificilmente consegue coordenar

. esse desejo com o simples acto
de ver.

'

Os vencedores pauam depois,
ainda montados, pelo meio da
asnuéncia, 11Jas as palmas são
escassas, e mesmo essas poucas
são trias e inexpressiuas. Há
mesmo alguns triun-/adores que
passam completamente desaperce­I

bides e tristemente ignorados.
Não é prôpriamente a tão can­

tada «gloria do triunfo», mas

foi o que se pôde arranjar •.•
Até os cavalos, se talassem, se ha­
viam de queixar'deste ambiente
tão trio e tão pouco excitado, e

não deixariam, por certo, de la­
mentar o esforço que tinham
leito. E tinham. ra�ãol

O:
C<

lié

A's sete e tal, a multidão prin­
cipiou a dispersar-se. Levanta­
ram-se mais núvens de pÓ e ras·

garam-se maifl meias, mas que
impor·ta? Todos se viram uns

aos outros9 e à noite, todos con·

tarão 40S que não foram a Gas­
eais! «Estava lá Pulana.�. Ti­
nha 'um chapéu horroroso!" E
há-de' haver uns ingénuos que
perguntarão: «E as corridas?
A resposta é que\talvet seja des-
concert,allte. • .' I

..... As corrt'das? Oh, Chica,
tu viste as corrídas?¡¡

foão A. merifles '181

ENTRE as várias riquezas de
Angola, ocupam destaca-

,!!!!!! do relevo as 66 pescarias= na' província de Benguela.
São ou tras tan tas colmeias de
trabalho e formam, no seu con­

junto, um dos mais importan­
tes factores do progresso de
Angola. Marca esta indústria
da pesca um lugar à parte na

contribuição para o enriquecí­
merito e desenvolvimento des­
ta parcela do nosso território
nacional. Deve-o não só à ini­
ciativa 'dos que por aqueles
areais - da foz do Rio Longa,
a Narte, à foz do Rio Cangala,
a Sul, limites geográficos. da

província de Benguela' na cos­

ta do mar atlántico - espalha­
ram seus capitais, na esperança
legitima de uma multiplicação,
nunca assegurada e na certeza,

,

nunca desmentida, de criarem
novas canseiras, mas também
a esse prestigioso Organismo
à volta do qual, em boa hora,
se agruparam depois de o cria­
rem: Grémio dos Industriais
de Pesca e seus Derivados da
Província de Benguela.
O ano de 1952, segundo nos

mostra o Relatório deste Gré­
mió, agora publicado, figura em

quinto lugar no quadro das
produções do peixe, estabele­
cido desde 1938, com 10.133.652
toneladas; em terceiro, desde
1940, no de óleo de peixe, com
1.383.857 toneladas; e em pri­
meiro, também desde 1940, no
de farinha de peixe, com

14.818.611 toneladas.
A cabeça dos mercados com­

pradores de peixe seco, d uran­
te o ano de 1952, em quantida­
des, figura Angola com 174.678
malas, no valor de 17.405.488,00
angolares, seguindo-se logo o

Congo Belga com 120.710 ma­

las, que renderam 17.469.711,40
angolares. 'Figura em terceiro'
lugar, a província de, S, Tomé
e Príncipe, com 20.675 malas,
no valor de 2.863.268,50 ango­
lares; Moçambique e Congo
Francês, com menores quanti­
dades, num total de 323.897
malas, no valor de 88.747.517,90
angolares,

Feira da Praia
(GoNdLtisío IlA l." PAGINÁ)

automóveis eléctricos girarão
enquanto os relógios, que con­
tam os períodos de 3 minutos,
se adian tarão a uma velocida­
dé de 30 minutos por hora}, ••
As «rifas» do alumínio, como

-

em toda, a parte, terão o seu

público fiel, mirando, com sim­

patia (il íntima esperança, as fri­
gideiras (il as. panelas reiuzen­
tes-=e não faltarão os entusias­
tas do «jogo do rato» � .• cain­
do na ratoeira!
Não faltará também o habi­

tual curioso, -bastamente espe­
cializado no assunto, gue, à
noite, vá procurar, na lona dos
camarins dos circos, buraco ou

nesga onde possa colar o bu­
galho do olho, sôfrego de curio­
sidade ...... a pedir marmeleiro!
Entretanto, quer de manhã,

quer à noite, todas as «afilha­
das», possíveis e impossíveis,
com magna represen tação de
Monte Gordal assinalarão bra­
vamente a sua presença, d-e pei­
to feito ..• às «feiras,.1

,
Enfim, três dias sempre agra�

dâveis de diversão, de bom ne­

gócio - e, principalmente, de
boa par. e suave descanso para os

moradores da avenida .••

o I

Os derivados de peixe tive­
ram os seguintes mercados:
Farinha - América do Norte,
com 13.468.654 quilos, no va­

lor de 42.327.505,22 angulares;
Bélgica, com 300.000 quilos, no
valor de 1.012.440,00 angola­
res; Angola, com 77 .990,quilos,

,

no valor de 171.940,00 angola­
res; seguem-se S. Tomé e Prín­
eipe, Congo Belga, Moçambi­
que, com menores quantidades,
totalizando 13.892.495 quilos,
no valor de 43.655.990,17 an­

golares.
O oleo de peixe teve na Ale­

manha Ocidental o único mer­

cado externo, com 500 tonela­
das, no valor de 1.450.002,92
angolares. Angola adquiriu ao

Grémio apenas 3,865 quilos,
no valor de 28.885,00 angolares.
Além, portanto, do contribu­

to para a exportação, dado pe­
las produções angolanas de mi­
lho, açúcar, café, feijão, crueira,
madeiras, sisal, óleo de palma,
coconote, diamantes e algodão,
para não.citar outros, a pesca
e os seus derivados estão aproo
ximando-se de resultados satis­
fatórios, a que 'não é estranho
o enorme desenvolvimento,que
nesta província ultramarina se

está acentuando cada vez mais.
Tendo 'em conta os merca­

dos exigentes, verificamos, com
satisfação, que a farinha de pei­
xe, por exemplo, fabricada com

espécies piscícolas menos pró­
prias para a secagem, atingiu
nos últimos anos um elevado
valor e é, como o óleo de peixe,
a que anda ,intimamente liga­
da, um índice da crescente va-

'Iorização das indústrias ligad
das ao mar de Angola.

Ao Lo

Um alvitre
\

(Cascr.traâo DA 1.& PAGINA)

poder ser removida na altura própria,
para se faserem as culturas habituais,
não se deixando, assim, improdutivo o

terreno, na época em que este pode ser,
utilizado para outros fias,

'

Em nosso entender, o agricultor a

quem a nossa sugestão seduza deve prio
méiro aconselhar-se com um técnico­
agrónomo ou regente agrícola - e fazer
um ensaie com uma pequena estufil.,
obtendo assim, por experiência directa,
es ensinamentos, que lhe llermitirão uma

exploração racional ti lucrativa.
E' curiose que já alguém (um nego"

cíaate de frutos de Lisboa) pensou
adquirir terreno nas nossas hortas pari,
se lançar na cultura de tomates em eli"
tufa. Não sabemos se o citado indivi­
duo chegou a faaer q�alqucr diligência
nesse sentído,
,

O !lonsúmidor lisbo�ta ficaria muito
agradecido aos nossos agricultores, se

estés lhe pudessem fornecer tomate a

10$00 ou 12$00 o quilo, na época hiber­
nal, em que o tem de pagar por preço
elevado, com a desvantagem do fruto,
chegar ao Continente já inferiorizado na
sua pureza sápida.
Tratando-se de um produto especial,

havia toda a conveniência do mesmo ser

apresentado com certe requínte, o que
contríbuíria ainda mais para a sua va­

lorização. Assim, o fruto devia ser eæ-
, brulhado em papel de seda, com o 1l0s

me do produtor e o local da produção,
acomodando-o depois em pequenas ira­
des de madeira, iguais às que nos expg¡�
dem a Madeira e as Canárias. Deslle.
cessário será dizer que, para esta cul­
tura, conviria escglher uma semente
apropri2.da, da qual se obtivessem fru­
tos com' o mellor número de rúgas ...

¡agradáveis à vista.
Se este nosso alvitre for aprove1fádd

por algum agric�ltor de ÚJ.idativa, cre­
mos que se tera prestado um óptimo
serviço às nossas hortas e também a es�
sa expoliada vitima, que sQmos todo5
nós, OS consumidores.

,J .. :8"
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• VIDA DESPORTIVA.
,F U TE B O L

s. Domingos, t-busftano, O
Em pro••eluimento do C.mpeo­

ri.to Nacion.l da II Divilão, rea­
lizou-.e, no p....do domingo, n.'
Min. de S. Dominio." o encontro
de futebol entre o representante
daqael. Iocalidade e o Lalit.no.

,

Sob. arbitrlgem do Ir. Inocên­
cio Calabote, 01 grapol alinharam!
S. DOMINGOS - V.lenUm; Ci­

prlano, M.rtin., Lepes: Godinho,
Cal,inho; Barão, Severlnc II, Se­
,erina I, Amâncio e V••que•.
LUSITANO -Balbina; Roi, Jar­

Ie, Relea; Rodolfo, Agoltinho;
Andr.de, R.imando, Antone., Mo­
deste e Júlio.

-

Desde o primeiro ao último 'mi-
,

nato, ...i.tia-Ie a am futebol (?)
.em ./menor parcela de, c aliacia­
tíon», Tal,ez • necel.idade doa
doil pontal provoc...e am parti­
CEdar nervolilmo em todos 01 jo­
I.dorel, que bi ti,e..e impedido
de jog.r OJ qae labem. Mil nem

�elmo ell. rlzão pode jaltific.r
� m.a fatebçJl praticado.
Ambol 01 grapol jOlaram de

m.neir. maito lemelhante. Com
f.lta de UgI�ão e de entendimento
entre 01 leal com'parUmentol e

lapremlci. dai defe.al labre 01

at.qael.,

LOla nOI primeiros minatol, o

ava'nçld.g.centro do S. Domingo.,.
recebendo uma excelente pllngem
de Cal,inho, elgaeiroa Ie a Jorge,
mal, por ter delcddo demaliado
,abre o lado elquerdo, ina,tilizoa
I primeira ocalião,de bater Balbina.
Momentol ,ol,idos, 01 lã.it.nis­

t.. ti,eram alll pontapé à barra
da b.Uz. ad,erl'ria e, na recarga,
o jo,em Raimondo aUraa forte,
m.. n. direcção de Valentim.
A' excepção de uma aa outra

'ocalião criada por Júlio, qae per­
dea am �omento loberano de
••rcar, mail nenhama oportani­
dade de lola eX\ltia.
O ponto da vit6ria dOl ,ilitadS'I,

obtido fortuitamente, 101 2 minutai
da .eganda parte, foi orilinado
num delentendimento entre Jorle
e Balbino.
, Até la fim do del.fio, am ele­
mento do LUlitano- hoave qae, en­
carnando de uma ma!1�ira mlgnt­
flci o eqaerer, dom delportiltl,
em dele., do prelUgio da c.mi.o­
I, que eaverga, tentoa, num elfor­

ço ingl6rlo, madar I feição do

Jogo. Referimo·Dol ao médio Ro.
dolfo. Graade exemplo de tena·
@Id&\de oferecea elte atleta I todol
DI elpeatadorel... I colellS e

Id.elfl'r1o.l •• ,

'J!'. �_
e

Parense, S ...... Desp. 6�ja, j
A contar p.ra a j.a jornada do

ClIlfDpeonato Nacional da II di,l-

110, defrontarllm.le, em Faro, 01

Irupol do Sporting Clube Faren.le
e do Clube De.�orti,o de Beja,
qae .Unharl. dI Deguintemaneir.:
FARENSE-Ventar., Celeltino,

Américo, J. Joaqaim, Artar, Atra­
ca, AgolUnho, Lopei, Gralho, Jo.é
Maria e Qaeimaçlo.

.

BEJA-Biilão, P'llIinhl', Pai·

X'D, Camlralg., tallele., Soarei,
Sanina,Calceteiro,MarceUno,Alon·
JO. Bri.. ,

Arbitro: J. Pimentel, de Évor•.
DilDO de not., o reaparecimen­

to, nOI farense., de J. Joaquim e

do elP.nhol Celeltino, qae JOJoa
adllllràvelmente. No C. D. de Be­

j a, nota-I. • pre.ença dOl e.pa­
nh6il AlonlO e Camlraaga ayalo-

.

rliarem • tarm••lenttjan••
O 1.° tento dOl locali foi con­

Itlaido por Ago.tlnho, 'I eonclair
bma bo. p....lem de Lapel. AOl
IO mlnatol do a.o tempo, Aloati-

�

nho centroa com boa conta, par
alto, e JOllé Mada, nam bom gal.
pe de cabeça, logroa o 2.° tento
da loa eqaipa.
O. ,i.itantel responderaæ com

ball avançlldll, tendo Aloaso per­
dido ama excelente oportanidade
de marcar.

•

Foi, porém, o Farense. qae vol.
toa a marcar, por intermédio de

Aloltinho, com calpal par. Bailão,
, mal batido nam pont�pé fraco. '

O golo do. alentejanol foi con­
legaido por Bt'., em jo,.da indi­
vldaal.
O. farenlell fizeram am bom [o­

IO tendo sobressaído a excelente
actaação de Celestíao e J. Maria.

011 vilitantel bateram-.e .empre
com moita energia e moltr.ram

poder ler ad,erdrio perigolo, na

lea campo. '

A arbitralem do Ir. João Pimen­
tel pode ler con.iderada malta boa.

*

No final do encontro, ouvimol,
nalgam�1 declarações, o concel­
toado técnico do Farenle� Jalé
L6pez.

Começoa por nOI dizer:
-O JOIo foi bem di.patado por

amb.1 I. eqaipa.. Ganhoa aqaele
que melhor jogoa. A arbitrllem
foi 'boa, pail go.tei imenae.. Eo
eapero dOl meal raplZel moita
mali do qae mOltraram. E' ne·
ce.. 'rio para ilia 'e.perar, pail
ainda eltamol no começo. O.

rapue. de Beja Ião excelentel dei­

portillt.. , pail jogaram com leal­
d.de.
E acrelcentoa: O jogo' qae ,¡­

mOI reaUzar, domingo, em Monte­
m6r, mOlira-le difícil, pail' cada
ain em loa casa é rei; no entanto,
e'pero am empate, pail é liecel­

Ilirio, qae, para illa, 01 meal rapa­
zel le empregaem • fando.

,.
...
.

O'valorolo fatebolilta' Artor, do
Farenle, ter' finllmente a lUi fei­
ta de homen.gem, no di. 25 de
Dezembro. Bem a merece, pail
é am delporti.tll exemplar e e.pe:
ramal, por illa, qae todol contri··
baam naqaele dia para a feIta de
Artor. A' frente da COIDlllão de·

homenagem, encontra'lIe o ilaltre

,ice-prelidente do clube, Ir. ma·,
jor Madeira. '

" DIz Ie qae Artor abandonar' o
futebol, e qae ler' Ventara, actaal­
mente a residír em AfricR, o lea

labatitato.
*

O Farense contratoa, para .1

IOU fileíraa, am jogador de Vila
Real de Santo Anl6nio, qae joga
no lalar de extremo eaquerdo. Ao
que parece, é am jovem de gran·
de foturo.

e

Portimonense, I - Olhane�se, O

Em Portimão, o Olhanense foi
derrotado pela díterença mini.ma.
Não hf dúvida de que 011 antigol
campeõel do Algarve .e portaram
bem, pail o golo foi marcado de

grlnde penaUdade. O Olhanenle

perdeu por gravel errol de arbi·
tralem.
O Olhaaense entroa a jogar com

a tfctica doa qaatro em Unh., com
Grazina a terceiro defe... A t'cti·
ca talvez inflai.,e no resaltado,
pail no legando tempo 01 têcal-
COI mudaram�na. H. V.

•

Resultados da 3.11 jornada':
C. U. F.- União Sport • • • • O-I

Montijo-Luso. • • • • • • 32,
Juventude-Almada. ••• 2 1
S. Domingos�LUSITANO. • • l-O

Farense-Desp, de Beja. • • • 3-1
Portimonense-Olhanense • • • l-O

CLASSIFICAÇÃO
J VE D :B P

União Sport. . 3 3 - - 10- 1 6

Sporting Farense 3 2 1- 7- 4 5
Portimonense' • 3 2- 1 8- 4 4
Olhanense · 3 2- 1 5- 1 4
Júventude · 3 2- 1 3- 4 4,

, Montijo · · 3 2- 1 8· 5 4
Almada A. C. · 3 1- 2 4- 6 2
S. Domingos. · 3 1-' 2 2- 5 2
C. U. F.• · 3 l- 2 8- 8 2

LUSITANO. · 3 1- 2 4- 5 2
Luso. . · · 3- 1 2 4-11 1

Desp, de Beja 3-- 3 2�1l O-

Jogos para hoje:
OlhaDenae - C. U. F.
Almada - Portimonense
LUSITANO - Juventude
Luso - S. Domingos

Desp. de Beja-Montijo
União Sport - farense

I J-. eeLUMSeFILI1\ I
Como são realizadas as competições entre pombos: correios?

SÃO 01 ¡impaliz.ntel com' o de�­
porto colamb6filo frequente­

I mente forçado_ II re_ponder à
-

perganta qae lerve, de lob,
·Utalo.
De facto, para o leigo elD co­

lambôfifia, o procello de .char' o
,encedQr d.. competiçõel é moti·
'o d� algam elpanto, por confulo.
Depoil de explicado, ainda por

yezel h' qaem não' compreenda
bem.

"

Por acharmol qae o ailanto

pode oferecer algam intere,ale ao.

leitore. ae eNoUcial do Algarvell,
tentaremOI dar ama Ideia, tanto

qaanto ,pold,el e�acta. dOl pro­
cel.OI leluidol e da técnica em­

prelada, delde qlÍe o pombo III
do pombal, at& ler clasliúcado.
Começaremol por elclarecer qae

o pombo é identificado pela anilha
federati,a, qae lhe & colocada ain·
da em «borrachol (ô a IO dia. de­
poil de nalcido).
Elta anilha, de Ilaminio, porta •

dora de am ntlmero, Jamail pode.
ri ler madadl, ,illto Dio ler POI­
.tvel, porque a pata do pombo
.dalto não o permite. A anilh,

fica lendo, portanto, o cartão, de
identidade do pomb� correia.
Não é pOllivel inlcrever o pomo

bo e. concurlo; Ie' não ediver
crecenleado,. O reCEnlleamento
é feito Bna.almente. enviando se

para 01 arqaivol da Federação
Portagaela de Colambofilia o no·

me do propriet,rlo do pomb9, co'
lecti,idade onde ,elt' inlcrito e 01

c.racterel fflico. da ave.

-Ao cConlelho Técnico» d.. IO·

ciedadel compete a,eriguar a te­
galidade d. litaação do. pombol,
qae lhe Ião entregaél para Con­

cano.

O C. T. é form�do por 3 .ÔCiOI,
eleitol aDa.lmente e ClOI qaail E
atribuida competência técnica e

•aprema latorldade, Da arianiza­
ção dOl toncarlo,.

,

Delde que o C. T. verifiqae ea­

tar todo em ordem, recebe; em

primeiro la,ar, o tboletim de en-

'tregu. Nelte. deve o l.seió ini­
erever " qaantidad� de pombal
qae manda, leal namero., cor e

lexo. Seguidamente, oa pombo.
'.110 eatregael para unilhamentop.
Elte ei leito com anilh•• de bor-

:Z. i ¿ •

1 • 01 i" JIZ 4 QU

-

Conforme oportunamente Infora
racha, de,idamente namerada•. O mamos os nOS80S ástimados assi ..
DOIDero de: qae 110. portador•• é nantes, estão à cobrança 'os reciaablolat.mente confidencial c co-

b08 referentes à 2.8 Série, n. os IInhecido apena. pelo C. T.. Com-
a '20 do nosso jornal, pelo quepreende-Ie qae "lim leja, poil ,

por meio dellt.1 anilhai qae .er' antecipad�mente agradecemos 9
encontrado o vencedor. seu bom acolhimento.
Tão deprel.a o pombo chegae, - ,Aos -assinantes das Colónlaa

o amador aprelsar·le « na recolha Portuguesas, e bem assim do Eld
da anilha de bjrracha, • fim de trangelro, agradecemos a remei"
ccomprovar., com I mblma raa si pela via mais rápida.pidet. Grande nG !Dera de eoncar--
101 Ião decididol pela rapidez da
comprovação. Ellta é feita pelo
amador, introdazindo a anilha Dom

pequeno aparelho, qae reliltarf,
por am complicado I¡steml de re­

loJoaria, o dia, hori, minuto e Ie­

IDndo exactol da chegada.
Terminada a, comprovlçllo, de-

_ poia de expirado, o pruo a IliO
deltinado, o C. T. recolhe 01 apa·
relhol para proceder à t'HUma fa.e
do .eg trabalho: I el"lific.Ção.

André Roque

VI

fORAM três os tremores de terra

que, nos tempos modernos, mais
� vítimas e ruínas causaram IlO Al-
:::::! garve. '

' /

Foram eles: o de 6 de Março de 1719,
o de 27 de Dezembro de 1722 e o de I

de Novembro de 1755.
Cacela sofreu multo com estes terra­

motos. O último, principalmente, cau­
sou no Algarve incalculáveis prejuizos,
em especial, no litoral de toda a ¡:>r�­
víecia, Além dos estragos materiars,
calculam-se em 70.000 as vítimas, ao
país, sendo entre elas alguns milhares
de algarvios.
Ouçamos ° que nos conta Silva Lo- ,

pes acerca destes três abalos de lerr,::
"No primeiro, já foram consíderáveis

os estragos, tendo arruinado muitos
edifícios .•
.0 segundo começou das 5 para as

6 horas da tarde, no cabo de S. Vicen­
te, vindo a sofrer mais a� povoações de
Portimão, Lagos, Albufeira, Loulé, Fa­
ro, Tavira e Olhão. Morreram muita,s
pessoas e desapareceram 'multos edifí­
cios. No no de Tavira, atastaram-se
as águas, de forma que uma caravela,
que ia saindo a barra fora, ficou e� se­

co por muito tempo, dando ocasiao a

que a tripulação saísse para terra a pé
enxuto. Supõe se acontecer tão ex­

traordinário abalo de terra por causa
de uma grande quantidade de fogo que
rebentou no mar, entre Faro e Tavrra,
porque muitas pessoas viram subir as

chamas de entre .as águas, que fizeram
'estrondo como impelidas por uma VIO­
lenta ternpestade, Já a esse tempo, a
vilota de Santo António de Arenilha
nada sofreu, porque deixara de existir.
O mar havia-lhe lambido os prédios,
dos quais, apenas,' a esse tempo, exis­
tiam as ruínas, que o segundo terramo­

to fez desaparecer .•
O terceiro, foi o mais violento. Qua­

se todas as terras algarvias sofrer�m
hor, i velmente, vendo os seus edifícios
destruídos e muitos cadáveres nos es-
combros.'

,

Simultâneamente, três milhões de qui­
lómetros quadrados entraram em movi­
mento com uma violência surpreenden­
te. A força potencial deste estranho
fenómeno'toi tal, que as águas do mar

subiram a mais de 14 ou 15 metros de
altura, segundo se acha escrito.

, .Ouviu-se, - escreve Silva Lopes-,
um Erovão súbito e logo, passados 3 ou
4 minutos, _principiou a tremer a terra
com espantosa violência; o mar reco­
Iheu·se em seco, arremetendo imediata­
mente -para terra com tanto ímpeto,
que entrou por ela dentro mais de uma

légua, SObrepujando: as mais altas ro­

chas, tornando a retirar-se e a romper
por três vezes, em poucos minutos, ar­
rutando, no fluxo e refluxo, enormes
massas de-penhascos e deixando por isso
arrasadas quase todas as povoatões
marítimas,D
Cacela sofreu muito; caiu a sua igre­

fa, caiu o seu castelo, caíu o edifício
da Câmara e caíram as poucas casas

-

que ainda existiam. Os alicerces e ves­

tígios de uma grande povoa�ão, encon­
trados, por ESlácio da Veiga, .ao none
da igrej a, de que nos dá nolÍcla �o seu
livro...AntigUidades MonumentaIs do
AlgarveD, são, s�m d(tvi�a. nenhuma, os
restos do que aInda eXlstla ,nessa épo�
ca, da importante vila de Ca�ela, dos
primeiros tempos d. monan:¡ula portu­
guesa e que o abalo de terra fez desl&
parec,er para sempr@.

.

A este terramoto tefere,se o pnor
Duarte Correia de Freitas, numa carta

que se encontra arquivada na Torre do

.1$$ r
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I MANUif, 'DOS SANTOS, eA8ANAS I
Tombo, escrita de Gacela e datada
de 1758,

_

'

DIz dê o seguinte:
"Hé esta villa terra do Reyno do AI-

,

garve e Bispado de Faro, comarca de
Tavira, villa à parte e com ,SAeu te�mo;
hé uma só fæguesia, com pnor e ajuda.
dor posto pelo. Ordinário; ainda q�e
no seu termo entra parte da freguesia
-do Deleite, com capellão, posto pela
Ordem, e entra também a freguesia do
Azinhal, cpm seu cura, posto pelo <?r­
dmário (Bispo) e amba� as freguesias
do termo de Castro Manm. Tem 'esta

freguesia duzentos e noventa e hum fo­
gos e setecentas e duas pessoas grandes
e cento e vinte e seis pessoas pequenas,
somente de confissãoje todas vivem em

quintas e fazendas, e as da serra em ses­
marias. O orago da Villa hé ao pre­
sente Nossa Senhora da Assumpção,
sendo antigamente Santa Maria, como
ainda hoje se pratica nos precarérios,
que veem da Mesa da Consciência e

Vrdens, por ser cabeça do Mestrado e

tem annexas a comenda da dita Villa de
Castro Marim e a da VIlla de Alcoutim.
Tem Capella Mar, que se acha cahi­

da, pelo terramoto passado, e o corpo
da lgre] a se vai rectificando à custa
dos fregueses e nelle tem à face na

frontaria o Altar do Nome de Jesus,
para a pane do meio dia e na parede

, da mesma parte o Allar das Santas Al­
mas e o de Santo António, e na fron­
taria à face da parte do Norte tem ,o
Altar de Nessa Senhora do Rosáno e
na parede d. mesma parte huma capella
funda de N, Senhora dos Mártires,> on­

de costuma estar o Santíssimo Sacra­
mento. Tem três naves e três confra­
rias com a sua irmandade, as quais são
do 'San�íssimo Sacramento, Rosário e
Almas.

,

"Tem huma chamada Casa de Mise­
ricQrd!a, a qual não tem crea�ão régIa,
e só o que se acha, é que fOI benZida a

igreja por Ordem do BISpo Dom Fran­
cisco Barreto, e nesse mesmo tempp
fizeram a irmandade em 17 de Novem­
bro de 1685.•

'

..Hé Eradição que d'ella sahiram vá­
rias famílias e a mais conscia hé a ta.

,

mília do EX,mo Pedro Mascarenhas e

C!:lrtes ReaIS. Teve os pnviléglOs dos
moradorés de Lisboa, dados por EI-Rei
D. Diniz em 17 de Julho (lO ano de
1283, que·hoje estão perdidos por inér­
cia dos seus moradores, e o mesmo

Rey deu a terra à Ordem de S. Thiago.1l
•Tem um ca.stelo ao pé da igreja,

que padeceu grandes ruinas no Terra.
moto do anno de 1755, o qual está qua­
si ,reparado, e as CIOCO ca�as e as da
Câmara de que só conta a dita VIlla es.

tão quasi reparadasll,
'Por esta elucidativa carta, se pode
avaliar bem a ciecadência 'a que ¡;hegou
a histórica vila de Casela, conquist�da
por D, Sancho II e D. Paio, Peres Cor­
reia aos Mouros, e que fOI ó!abeqa do
Comenda e do Mestrado da Ord�1I1 dG
S. Tiago.

.
•

'

,

011 nilmero,$; Indtsados pelo prior
Duarte Correia de Freitas, dâo,nos a

ideia eltgcta, quanto à sua udujidíssima
popula�ão., '

Neste estado a enControu o MrHqu�A
de Pombal, quando mandeu cOnlitrult
Vila Real �e Santo António;

. . .. • 90$00
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